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Resumo 
 

 

O Projeto LIFE Saramugo apresenta Ações que têm o duplo intuito de melhorar a conservação 

das áreas da Rede Natura 2000 e a sua prestação em termos de serviços para as populações 

humanas. A realização destas ações de conservação traz benefícios muito positivos, não só pelos 

serviços de ecossistemas que são mantidos ou recuperados, como também pelos benefícios 

diretos e indiretos para a economia e bem-estar das comunidades locais. 

A avaliação socioeconómica dos investimentos realizados em conservação da natureza permite 

mostrar que estes são investimentos produtivos e que contribuem para o desenvolvimento das 

comunidades em que se inserem, demonstrando como a concretização do LIFE Saramugo teve 

impacto na região, social e economicamente, na riqueza e no valor acrescentado à área. Este 

impacto é particularmente importante atendendo ao contexto social e económico dos 18 

concelhos abrangidos pelos 3 SIC da área de intervenção do Projeto, mais fragilizado do que o 

panorama geral de Portugal, se considerados indicadores como população residente, estrutura 

etária, desemprego e escolaridade. 

Entre os impactes económicos destaca-se o seguinte: 
 

•   99,34% do investimento do projeto foi efetuado em Portugal, em 42 concelhos. 
 

• As regiões NUT II com maior investimento foram o Alentejo, a Área Metropolitana de 

Lisboa e o Algarve, sendo de realçar que as três NUT II que abrangem a área de 

intervenção do projeto (Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve) corresponderam a 76% 

do investimento total (excluindo os Gastos Gerais), mostrando a relevância do projeto 

em termos regionais; 

• Considerando o investimento total (exceto Gastos Gerais) 46% da despesa foi efetuada 

nos três SIC’s de intervenção do Projeto LIFE Saramugo (SIC Guadiana, SIC 

Moura/Barrancos e SIC São Mamede), perfazendo um total de 615.886,85€. O SIC 

Guadiana foi onde se efetuou a maioria da despesa, com 45% do investimento total do 

projeto. Para este resultado contribuíram as despesas de pessoal dos Beneficiários LPN 

e ICNF, cujos técnicos afetos ao projeto estão sedeados neste SIC, mas também as 

contratações de serviços para as intervenções de conservação concreta, que são 

dispendiosas e envolveram empresas sedeadas neste SIC. 

• O projeto envolveu um total de 212 fornecedores, de 42 concelhos Portugueses (96%) 

e 4 países Europeus (4%), dos quais 75 (35%) estão sedeados nos concelhos dos SIC’s de 

intervenção do projeto LIFE Saramugo, sendo de destacar o SIC Guadiana (32%);
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• Considerando a totalidade do investimento efetuado no âmbito do projeto (excluindo 

Gastos Gerais) verifica-se que cerca de 58% foi afeto a ações de valorização e 

conservação da natureza, 18% a sensibilização, formação e promoção da participação 

local e 23% em estudos e aquisição de novo conhecimento; 

• Estes resultados refletem o significativo impacte económico direto do Projeto LIFE 

Saramugo na área de intervenção do projeto, contribuindo ativamente para a 

valorização da Rede Natura 2000; 

• A implementação do projeto envolveu um total de 25 postos de trabalho diretos, dos 

quais 23 correspondeu à manutenção desses empregos (3 dos quais a tempo inteiro) e 

à criação de 3 postos de trabalho (todos a tempo inteiro); 

•   Em termos de emprego indireto a execução do LIFE Saramugo terá suportado entre 
 

20,68 e 10,80 postos de trabalho indiretos ao longo de todo o Projeto, o que significa 

entre 2,4 e 4,6 empregos indiretos a tempo inteiro por ano; 

• Tendo em consideração o investimento total do projeto (exceto Gastos Gerais que 

também incluem despesas com IVA), o Projeto LIFE Saramugo pagou 59.107,99€ de IVA, 

o que corresponde a 4,5% do investimento total do projeto. O Projeto LIFE Saramugo 

incluiu também 201.870,19€ de pagamentos à Segurança Social, associados aos 

vencimentos imputados ao projeto, que correspondem a 15,2% do investimento total 

do projeto (exceto Gastos Gerais). Assim, 19,4% do investimento do projeto foi para 

impostos e contribuições sociais pagas ao Estado Português, o que mostra também o 

impacte socioeconómico do projeto para as finanças do país. 

Em termos de impacte social é de realçar: 
 

• Contributo para a fixação de novas pessoas nas comunidades locais onde o projeto teve 

equipas sedeadas (Castro Verde e Évora); 

•   A criação de 2 novas áreas de lazer em zonas ribeirinhas; 
 

• O envolvimento direto de mais de 5160 pessoas nas diversas atividades de sensibilização 

efetuadas pelo projeto e o impacte indireto estimado de pelo menos 23.000 pessoas; 

• Reconhecimento pelo trabalho efetuado galardoado com o Prémio Guarda-Rios 2018 

do GEOTA, como um exemplo de Boas Práticas na gestão dos ecossistemas fluviais. 

As Ações do Projeto influenciaram a economia e a sociedade dos concelhos na área de 

intervenção do projeto, apresentando um impacto socioeconómico positivo e importante, e 

cujos resultados representarão uma ferramenta essencial para a gestão da Rede Natura 2000 e 

para a conservação do saramugo.
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Abstract 
 

 
Project LIFE Saramugo includes actions that have the dual aim of improving the conservation of 

Natura 2000 network and its performance in terms of services to human populations. The 

implementation of these conservation actions brings very positive benefits, not only in the 

ecosystem services that are maintained or recovered, as well as the direct and indirect benefits 

for the economy and welfare of the local communities. 

The socio-economic assessment of investments in nature conservation allows showing that 

these are productive investments and its contribution to development of the communities in 

which they operate, proving how the implementation of LIFE Saramugo had an impact in the 

region, socially and economically, wealth and added value to the area. This impact is mainly 

important because of the social and economic context of the 18 municipalities covered by the 3 

SCIs of the intervention area, more fragile than the general panorama of Portugal, considering 

indicators such as resident population, age structure, unemployment and education. 

Among the economic impacts stands out the following: 

·        99.34% of the project's investment was made in Portugal, in 42 municipalities. 

·         The  NUT  II  regions  with  the  highest  investment  were  the  Alentejo,  the 

Metropolitan Area of Lisbon and the Algarve, and it should be noted that the three NUT 

II that cover the area of intervention of the project (Alto Alentejo, Baixo Alentejo and 

Algarve) corresponded to 76% of the total investment (excluding Overheads), showing 

the relevance of the project in regional terms; 

·        Considering the total investment (except Overheads) 46% of the expenditure was 

made in the three Natura 2000 project areas (SCI Guadiana, SCI Moura/Barrancos and 

SCI São Mamede), totaling 615,886.85€. SCI Guadiana was where the majority of the 

expenditure was made, with 45% of the total investment of the project. For this result 

contributed the expenses of personnel of the Beneficiaries LPN and ICNF, whose 

technicians assigned to the project were based in this SCI, but also the contracts of 

services for concrete conservation interventions, which are expensive and involved 

companies based in this SIC. 

·        The project involved a total of 212 suppliers, from 42 Portuguese municipalities 

(96%) and 4 European countries (4%), of which 75 (35%) are based in the municipalities 

of the SCI of the LIFE Saramugo project, being highlighted the SCI Guadiana (32%); 

·        Considering the total investment made under the project (excluding Overheads) 

about 58% was related to actions of valorization and conservation of nature, 18%
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awareness, training and promotion of local participation and 23% in studies and 

acquisition of new knowledge; 

·        These results reflect the significant direct economic impact of the LIFE Saramugo 

Project in the area of intervention of the project, actively contributing to the valorization 

of the Natura 2000 Network; 

·        The implementation of the project involved a total of 25 direct jobs, of which 23 

corresponded to the maintenance of these jobs (3 of which full-time) and the creation 

of 3 jobs (all full-time); 

·        In terms of indirect employment the implementation of LIFE Saramugo will have 

supported between 20.68 and 10.80 indirect jobs throughout the Project, which means 

between 2.4 and 4.6 full-time indirect jobs per year; 

·       Taking into account the total investment of the project (except Overheads that also 

include VAT expenses), the LIFE Saramugo Project paid €59,107.99 in VAT, which 

corresponds to 4.5% of the total project investment. The LIFE Saramugo Project also 

included 201,870.19€ of payments to Social Security, associated with the salaries 

attributed to the project, which correspond to 15.2% of the total investment of the 

project (except Overheads). Thus, 19.4% of the project's investment was for taxes and 

social contributions paid to the Portuguese State, which also shows the socio-economic 

impact of the project on the country's finances. 

In terms of social impact it is worth noting: 

·        Contribution to the fixation of new people in the local communities where the 

project had based teams (Castro Verde and Évora); 

·        The creation of 2 new leisure areas in riverside areas; 

·       The direct involvement of more than 5160 people in the various awareness-raising 

activities carried out by the project and the estimated indirect impact of at least 23,000 

people; 

·        Recognition for the work done awarded the GEOTA Guarda-Rios Award 2018, as 

an example of Good Practices in the management of river ecosystems. 
The Project's actions have thus influenced the economy and society of the municipalities that 

 

integrate the project intervention area, presenting a positive and important socio-economic 

impact, and the results represent an essential tool for the Natura 2000 management and for the 

Saramugo conservation. 

 

 
 
 

Key words: socio-economic impact; economic impact; social impact; development; intervention 

area; ecosystem services; funding mechanisms; Saramugo stewardship; LIFE Saramugo; 

Saramugo; Anaecypris hispanica.
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Lista de abreviaturas 
 

 
APA – Agência Portuguesa do Ambiente (ex - Administração da Região Hidrográfica do Alentejo, I.P. 

(ARH do Alentejo) 

GNR-SEPNA – Guarda Nacional Republicana- Serviço de Protecção da Natureza e do Ambiente 
 

ICNF – Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 
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SIC – Sítio de Importância Comunitária da Rede Natura 2000 
 

UE – Universidade de Évora
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1. Introdução 
 

 
 
 

1.1       O Projeto LIFE Saramugo 
O Projeto LIFE Saramugo tem como principal objetivo a melhoria da situação populacional do 

saramugo através da preservação e valorização do seu habitat de ocorrência em Portugal, isto 

é, nos Sítios de Importância Comunitária (SIC) de São Mamede, Guadiana e Moura/Barrancos. 

 

A contração da área de distribuição e a diminuição dos efetivos populacionais desta espécie, 

verificadas a partir da década de 1970, continuam a registar-se na atualidade. O carácter 

continuado destas tendências negativas aumenta o risco da ocorrência de extinções locais, 

inclusivamente em áreas classificadas da Rede Natura 2000. São ameaças à conservação do 

saramugo: a perda e degradação do habitat, a poluição e a expansão de espécies piscícolas 

exóticas sobre as quais o Projeto LIFE Saramugo prevê um conjunto de ações. 

 

Para inverter a tendência de declínio continuado, o LIFE Saramugo irá estabelecer algumas 

ferramentas base para assegurar a manutenção ou o aumento da população de saramugo em 

Portugal, e consequentemente da população global ibérica, implementando algumas das 

recomendações do Plano de Ação do Saramugo 2012-2016 (PAS). Deste modo o projeto 

pretende ser um catalisador decisivo para a conservação a longo prazo desta espécie tão 

ameaçada no Mundo e que apenas existe no Sul da Península -Ibérica. 

 
 
 
 
 

 

1.2       Ação D3 – Monitorização Socioeconómica do Projeto 
 
 

1.2.1  Enquadramento da Ação 
 

Os custos de conservação da natureza são elevados, em especial quando referentes à 

conservação de espécies e habitats ameaçados, como se verifica nos Projetos LIFE Natureza. 

Porém, a realização destas ações de conservação da natureza geram benefícios muito 

positivos, não só pelos valores dos ecossistemas que são mantidos ou recuperados, como 

também pelos benefícios diretos e indiretos para as comunidades locais, através da criação 

de emprego, incremento do produto interno bruto, criação de infraestruturas, qualificação de
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recursos humanos e ganhos em serviços de ecossistemas. O Projeto LIFE Saramugo apresenta 

ações que têm o duplo intuito de melhorar a conservação das áreas da Rede Natura 2000, por 

ele abrangidas, e valorizar a socioeconomia associada aos serviços do ecossistema junto das 

comunidades locais. 

 

O Projeto LIFE Saramugo sugere 5 eixos gerais que pretende seguir para cumprir os seus 

objetivos, no que se refere ao seu impacte socioeconómico na área de intervenção (Figura 1). 

 
 

As influências diretas do Projeto (como p.ex. a criação de infraestruturas) são relativamente 

fáceis de observar e de quantificar, essencialmente através de informação interna do mesmo. 

No entanto, os impactes indiretos (como p.ex. melhoria da qualidade do habitat) requerem o 

uso de indicadores externos para estimar a sua importância no contexto socioeconómico 

local. 

 

A avaliação socioeconómica dos investimentos realizados em conservação da natureza 

permite demonstrar que estes são investimentos produtivos e que contribuem para o 

desenvolvimento das comunidades em que se inserem. Assim, a presente Ação contribuirá 

para reforçar a importância do Projeto, bem como, de futuros investimentos que venham a 

ser realizados no âmbito da conservação das áreas naturais no mesmo género. 

 

Esta Ação foi implementada pela LPN durante todo o período de execução do Projeto.
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1.2.2  Objetivos da Ação 
 

A finalidade desta monitorização socioeconómica é fazer uma avaliação das várias ações do 

Projeto e tentar verificar o seu impacte na sua área se intervenção, social e economicamente. 

Esta análise permite-nos ter uma ideia objetiva de como o Projeto LIFE Saramugo pode criar 

valor acrescentado na região, ilustrando as mais valias de cada uma das ações e, em geral, 

demonstrando como a sua concretização terá impacte na riqueza e no desenvolvimento 

sustentável dos territórios. 
 
 
 
 
 

Valorização da área de 
intervenção 

• Melhoria da gestão do habitat; 

• Valorização do ambiente, da biodiversidade e da sua 
conservação.

 
 
 

Criação de infraestruturas • Equipamento de uso público.
 
 
 
 

Divulgação da área de 
intervenção 

• Regional; 

• Nacional; 

• Internacional.
 

 

 
Formação especializada 

•  Formação de entidades com linhas de trabalho 
específicas; 

•  Formação de autoridades.
 

 
Fomento da participação da 

população local 

• Sensibilização, formação e educação ambiental de: 
- comunidades escolares, 
- grupos-chave e, 
- população em geral.

 

Figura 1 - Eixos de atuação socioeconómicos e tipologia de atividades gerias para o desenvolvimento 
do projeto LIFE Saramugo na sua área de intervenção.
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2. Métodos 
 

 
Para o presente relatório foi realizada uma pesquisa bibliográfica com vista à recolha de dados 

e definição de métodos, e identificadas as metodologias para a avaliação de cada um dos 

indicadores definidos. 

 
 
 
 

2.1 Utilização  do  financiamento  e  benefícios  para  a 
economia local e regional 

 

Para fazer a avaliação socioeconómica do Projeto LIFE Saramugo foram considerados todos os 

custos imputados no projeto, sendo analisados do ponto de vista socioeconómico, com 

especial atenção à sua influência no contexto local das áreas de intervenção. 

 

Uma das fases desta Ação contempla assim a descrição de como foram utilizadas as verbas 

financeiras e como o Projeto tem beneficiado a economia local e regional através da descrição 

da situação socioeconómica dos concelhos (características demográficas e de contexto social, 

taxa de desemprego, nível de escolaridade, número de empresas, etc.) inseridos nos SIC São 

Mamede, Guadiana e Moura/Barrancos. Acresce a identificação dos destinatários, 

nomeadamente das empresas e dos produtos onde foram investidos, de forma a 

compreender a magnitude do impacte no tecido económico local e regional. 

 

Esta informação foi compilada através do ficheiro financeiro de gestão contabilística do 

Projeto, abrangendo dados como a indicação da localidade onde é efetuada a despesa, o 

concelho, as regiões NUTII e NUT III e os SIC de intervenção do projeto. 

 
 
 

 

2.1.1  Indicadores da avaliação socioeconómica e respetivas metodologias 
para a sua avaliação 

 
 

 

IMPACTE ECONÓMICO 
 

 

A.  Indicador - Valores definidos para a implementação do Projeto 
 

i.      Quantificação do orçamento por objetivo geral (conjunto de ações)
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B.   Indicador - Emprego direto e emprego indireto 

 

i.      Nº de empregos criados direta e indiretamente pelo Projeto 

▪ Quantificação do emprego direto com base na Ação F1 e cálculo do 

emprego indireto com recurso a multiplicadores de emprego 

(consequentes das despesas do Projeto), ou seja, as despesas do 

Projeto que participaram indiretamente na criação de emprego. Uma 

análise da RSPB - Royal Society for the Protection of Birds (Rayment et 

al. 2002) identificou um multiplicador de despesas de 1 emprego a 

tempo inteiro para cada 28.500£ gastos na gestão das suas Reservas 

Naturais no Reino Unido em 2001/02, ou seja, 45.600€ de acordo com 

a taxa de câmbio desse período. Dados regionais portugueses 

(Departamento de Prospetiva e Planeamento, 2005) indicam que, em 

termos médios, cada milhão de euros de despesa executada pelo 

Governo nos Programas Operacionais Regionais (a preços de 1999) terá 

dado origem a cerca de 42 postos de trabalho durante um ano, ou seja, 

cada 23.810€ gastos pelo Governo apoiaram 1 emprego a tempo inteiro 

(o efeito multiplicador dos fundos governamentais pode ser superior ao 

do Projeto porque implica diferentes setores económicos). 

C.   Indicador - Despesas diretas e apoio à economia local 

i. Nº de empresas locais envolvidas no Projeto 

▪  Quantificação por concelho da área de intervenção do Projeto do nº de 
 

empresas que prestam serviços especializados para o desenvolvimento 

dos objetivos do Projeto através de assistência externa (empresas de 

design, empreiteiros agrícolas ou florestais, etc.), fornecimento de 

equipamentos e/ou materiais e outras entidades envolvidas nas ações 

do Projeto (restaurantes, hotelaria, etc.). 

ii.      Valor total do Projeto investido em empresas/produtos locais 

▪ Análise do valor investido nas rubricas “Viagens/Deslocações e gastos 

de subsistência”, “Assistência externa”, “Equipamento”, 

“Infraestruturas”, “Consumíveis”, “Outros custos” por concelho e NUT 

III da área de intervenção do Projeto, nacional e internacional.
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IMPACTE SOCIAL 

 

 

A.  Indicador - Apoio ao desenvolvimento rural e regional 
 

i. Nº de artigos nos vários meios de comunicação social referentes ao Projeto que 

contribuíram para a divulgação dos concelhos, quer a nível nacional ou 

internacional 

▪  Quantificação com base nos resultados da Ação E10 
 

ii.      Quantidade de materiais de disseminação produzidos 

▪ Quantificação com base nos resultados das Ações E3, E4, E6, E7, E8, E9, 

E11, E12 e E14 

iii.      Nº de visitas ao website e à página Facebook do Projeto 

▪  Quantificação com base nos resultados das Ações E2 e E10 
 

iv.      Infraestruturas produzidas 

▪  Quantificação com base nas Ações E11 e E14 
 

v. Nº de particulares/entidades locais envolvidos nas ações do Projeto, incluindo 

ações de formação (proprietários, escolas, membros de grupos-chave) 

▪  Quantificação com base nos resultados das Ações C1, C2, C3, C6, E4, E5, 
 

E8 e E13 
 

vi.      Disseminação de conhecimento 

▪ Desenvolvimento  de  manuais  de  boas  práticas  para  públicos-alvo 

específicos - Ação E6 e E7 

▪  Desenvolvimento  de  um  conjunto  de  indicadores  prioritários  para 
 

fiscalização específica nas áreas de ocorrência do saramugo que se 

traduzem num “Manual de procedimentos e avaliação de atividades 

que interferem com o habitat da espécie-alvo” - Ação E9 

vii.      Desenvolvimento de novas técnicas 

▪ Desenvolvimento de uma barreira protótipo que demonstre eficácia à 

progressão de espécies exóticas, em especial do Alburno - Ação C4 

▪  Implementação  e  teste  de  dispositivos  de  controlo  automático  de 
 

espécies piscícolas exóticas em duas pequenas barragens - Ação C5 
 

viii.      Incentivo à participação social
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▪  Quantificação   do   número   de   pessoas   envolvidas   em   ações   de 

 

voluntariado com base na Ação C1 

▪ Quantificação   de   número   de   pessoas   envolvidas   em   ações   de 

sensibilização ambiental com base na Ação E5 bem como da Ação E7 

 
 
 
 

2.2 Identificação dos Serviços de Ecossistema fornecidos 
pelo Projeto 

 

Os serviços de ecossistema são os benefícios que as pessoas obtêm a partir dos ecossistemas. 

A biodiversidade desempenha um papel importante no modo como os ecossistemas 

funcionam e em muitos dos serviços que providenciam, funcionando assim como um 

indicador para a tendência dos serviços de ecossistema. 

 

Serão identificados e, sempre que possível, quantificados, os principais serviços dos 

ecossistemas potencializados pelas ações de conservação realizadas. Serão ainda analisadas 

as repercussões do Projeto em termos de outros serviços indiretos fornecidos pelo mesmo. 

Estes parâmetros não são facilmente contabilizáveis em termos económicos, mas a sua 

inclusão permite uma melhor compreensão de todas as consequências e assim uma melhor 

tomada de decisões. 

 

Procurar-se-á avaliar particularmente a melhoria do regime hídrico, prevenção de incêndios, 

fixação de carbono, promoção e criação de atividades de lazer e valor recreativo da área, e 

valorização intrínseca das espécies e ecossistemas influenciados pelo Projeto, através de uma 

análise das alterações provocadas pela concretização do mesmo. 

 

Nos Projetos LIFE, de acordo com indicações da Comissão Europeia, os serviços de ecossistema 

são classificados por grupos e classes de acordo com a Common International Classification of 

Ecosystem Services (CICES), atualmente a CICES V5.1. 

Para a identificação dos serviços do ecossistema prestados pelo projeto ter-se-á em 

consideração: 

A.  Valor dos benefícios obtidos pela melhoria do regime hídrico 
 

i.      Quantificação da área alvo de melhorias (com impacte nos recursos hídricos) 

B.   Valor dos benefícios obtidos pela melhoria de vegetação ribeirinha



Projeto LIFE Saramugo - “Conservação do saramugo (Anaecypris hispanica) na bacia do Guadiana (Portugal)” 

LIFE13/NAT/PT/000786 14 

Relatório Final da Ação D3 – Impacte Socioeconómico 

 

 

 

 
C.   Carbono fixado pela vegetação autóctone plantada nas áreas intervencionadas 

 

D.  Valor dos benefícios decorrentes da diminuição dos factores de ameaça da espécie 

i. Remoção de espécies exóticas - Ação C1 

ii.      Investimento em ações de reabilitação do meio aquático - Ações C2, C3 
 

iii. Investimento em infraestruturas para controle de espécies exóticas - Ações C4 

e C5 

E.   Valor associado à prática de uma pecuária e pesca sustentável e responsável em áreas 

com gestão favorável para o saramugo 

i.      Participantes  envolvidos  nas  sessões  de  esclarecimento  a  realizar  com 
 

produtores agro-pecuários e pescadores - Ação E7 
 
 
 
 
 
 
 

2.3       Monitorização   da   implementação   da   Rede   de 
Custódia (RC) para o saramugo 

 

O objetivo da Rede de Custódia “Guardiões do Saramugo” é a de criar uma rede de partes 

interessadas que apoiam a conservação do saramugo. A monitorização da implementação da 

RC Saramugo (Ação C6) do ponto de vista de impacto socioeconómico será integrada nesta 

Ação D3 e demonstra-se como o meio de avaliação da influência da rede implementada junto 

das populações e dos vários agentes locais. 

 
 
 
 

 

2.4 Identificação de mecanismos de financiamento pós- 
LIFE 

Pretende-se ainda identificar possíveis mecanismos de financiamento disponíveis para 

implementar medidas de conservação da espécie e gestão do seu habitat no futuro pós-LIFE, 

pelo que a avaliação socioeconómica é essencial para se obter bases para explicar os 

benefícios e necessidade de conservação deste peixe de água-doce e do seu habitat junto dos 

decisores políticos e público em geral.
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3. Resultados 
 
 

3.1 Utilização  do  financiamento  e  benefícios  para  a 
economia local e regional 

 
 

3.1.1  Contexto socioeconómico dos concelhos da área de intervenção do 
Projeto 

A área de intervenção do Projeto LIFE Saramugo corresponde a três Sítios de Importância 

Comunitária – SIC Guadiana, Moura/Barrancos e São Mamede, num total de 198.680ha de 

Rede Natura 2000 (Figura 2). No conjunto dos três SIC são abrangidos 18 concelhos (Alcoutim, 

Almodôvar, Beja, Castro Marim, Castro Verde, Loulé, Mértola, Arronches, Campo Maior, 

Castelo de Vide, Elvas, Marvão, Nisa, Portalegre, Barrancos, Moura, Mourão e Serpa) que 

pertencem a três NUT III (Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve). A área total ocupada por 

estes concelhos é de 1.149.008,07ha, dos quais 17% são abrangidos pelo estatuto de SIC da 

Rede Natura 2000. 

 

 
 

Figura 2 - Área de intervenção do Projeto LIFE Saramugo.
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Características administrativas e geográficas da área de intervenção do LIFE Saramugo 

 

O SIC Guadiana (PTCON0036), classificado em 1997, ocupa uma área de 39.257ha, é 

parcialmente coincidente com o Parque Natural do Vale Guadiana (43%) e com a Zona de 

Proteção Especial do Vale do Guadiana (44%). A área do SIC abrange os concelhos de Alcoutim, 

Almodôvar, Beja, Castro Marim, Castro Verde, Loulé, Mértola e Serpa (Figura 3 e Tabela 1). 

Este SIC tem 80% da sua área na NUT III PT144 – Baixo Alentejo e 20% do NUT III PT15 – Algarve 

(ICNB, 2008). 

 

 
 
 

 
 

 

Figura 3 - Mapa SIC Guadiana – área de intervenção Projeto LIFE Saramugo. 
 

 
 
 
 
 

Tabela 1 - Concelhos abrangidos pelo SIC Guadiana, área de cada concelho, área do concelho 
abrangida pelo SIC.     

Concelho Área do concelho (ha) Área no SIC (ha) % do SIC no concelho 

Alcoutim 57.536,33 4.294 11% 
Almodôvar 77.788,03 2.094 6% 
Beja 114.647,55 1.633 4% 
Castro Marim 30.084,37 1.783 5% 
Castro Verde 56.944,23 315 1% 
Loulé 76.366,91 525 1% 
Mértola 129.287,34 20.085 52% 

  Serpa                                       110.563,34                       7.705                    20%  
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O SIC Moura/Barrancos (PTCON0053), criado em 2000, ocupa uma área de 43.309ha e é 

parcialmente coincidente com a Zona de Proteção Especial (ZPE) de Mourão/ Moura/ 

Barrancos (84%). A área do SIC abrange os concelhos de Barrancos, Moura, Mourão e Serpa 

(Figura 4 e Tabela 2). Este SIC está inserido na sua totalidade na NUT III PT144 – Baixo Alentejo 

(ICNB, 2008). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 - Mapa SIC Moura/Barrancos - área de intervenção Projeto LIFE Saramugo. 
 
 
 
 
 

 
Tabela 2 - Concelhos abrangidos pelo SIC Moura/Barrancos, área de cada concelho, área do 
concelho abrangida pelo SIC. 

 

Concelho Área do concelho (ha) Área no SIC (ha) % do SIC no concelho 
Barrancos 16.841,73 8.677 20% 
Moura 95.845,55 32.761 75% 
Mourão 27.862,98 676 2% 

  Serpa                                110.563,34                       1.189                     3%   
 

 
 
 
 
 

O  SIC  São  Mamede  (PTCON0007),  criado  em  1997,  ocupa  uma  área de  116.114ha  e  é 

parcialmente coincidente com o Parque Natural da Serra de São Mamede (48%) e também
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com a ZPE de Campo Maior (3,77%). A área do SIC abrange os concelhos de Arronches, Campo 

Maior, Castelo de Vide, Elvas, Marvão, Nisa e Portalegre (Figura 5 e Tabela 3). Este SIC está 

localizado na sua totalidade na NUT PT142 – Alto Alentejo. 

 

 
 
 

 
 

 

Figura 5 - Mapa SIC São Mamede - Área de intervenção Projeto LIFE Saramugo. 
 
 
 
 

 
Tabela 3 - Concelhos abrangidos pelo SIC São Mamede, área de cada concelho, área do concelho 
abrangida pelo SIC. 

 

Concelho Área do concelho (ha) Área no SIC (ha) % do SIC no concelho 
Arronches 31.464,72 22.139 19% 
Campo Maior 24.720,16 9.242 8% 
Castelo de Vide 26.491,24 25.009 22% 
Elvas 63.128,86 258 0,2% 
Marvão 15.489,9 15.473 13% 
Nisa 57.567,84 20.447 18% 
Portalegre 44.713,65 22.853 20% 
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Indicadores socioeconómicos dos concelhos abrangidos pela área de intervenção do LIFE 

Saramugo 
 

 
 
 

A área de intervenção do LIFE Saramugo possuía, em 2001, 3,2% do total da população 

nacional residente dentro de áreas da Rede Natura 2000 e 0,10% da população total residente 

em Portugal continental (Tabela 4). A percentagem da população nacional (Portugal 

continental) residente nos concelhos abrangidos pela área do LIFE Saramugo era de 2,42%, 

em 2014, e a densidade populacional média destes concelhos era de 22,2 indivíduos/km2, um 

valor bastante inferior aos 111,0 indivíduos/km2 verificados em Portugal continental (Tabela 

5). 
 

 
 
 
 
 
 
 

Tabela 4 - População residente, população presente e densidade populacional. Dados para o 

período de 2001. HM – Homens e Mulheres. (ICNB, 2008) 
 

 

Indicador 
SIC 

Guadiana 
SIC 

MB* 
SIC São 

Mamede 
Total área LIFE 

Saramugo 
Total Rede 

Natura 
Total Portugal 

continental 
População residente HM 1.987 0 8.585 10.572 329.376 10.356.117 
(indivíduos)       

População presente HM 1.890 0 8.187 10.077 313.188 10.148.259 
(indivíduos)       

Densidade populacional 
(hab/km2) 

5,17 0 7,39 12,56 17,08 113,20 

*MB – Moura/Barrancos       
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Guadiana 

Alcoutim                                            4,5                                              2.587 
Almodôvar                                        9,2                                              7.143 
Beja                                                   30,4                                           34.810 
Castro Marim                                  21,7                                             6.518 
Castro Verde                                   12,7                                             7.256 
Loulé                                                 90,6                                           69.211 
Mértola                                             5,2                                              6.761 

 

 

 
Tabela  5  -  Densidade  populacional  e  população  residente  segundo  os  Censos  dos  concelhos 
abrangidos pela área de intervenção do Projeto LIFE Saramugo. (2014; Pordata) 

 

SIC                     Concelhos                
Densidade populacional 

(nº médio de indivíduos/Km²) 
População residente 

(nº de indivíduos)
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Guadiana e 
Moura/Barrancos 

Serpa 13,8 15.282 

 Barrancos 10,4 1.754 
Moura/Barrancos Moura 15,2 14.525 

 Mourão 9,3 2.589 
 Arronches 9,8 3.071 
 Campo Maior 33,7 8.323 
 Castelo de Vide 12,1 3.216 

São Mamede Elvas 35,0 22.074 
 Marvão 21,6 3.341 
 Nisa 12,0 6.922 
 Portalegre 53,0 23.720 
 Total concelhos 22,2 239.103 
 Portugal 

continental 
111,0 9.894.166 

 Total Portugal 112,8 10.401.062 
 

 
 
 
 
 
 

A pirâmide etária de Portugal continental é uma pirâmide envelhecida, característica dos 

países desenvolvidos, e que reflete assim uma diminuição da natalidade e um aumento da 

esperança média de vida (Figura 6). As pirâmides etárias dos grupos de concelhos que são 

abrangidos por cada um dos SIC (Figura 7, Figura 8 e Figura 9) são igualmente pirâmides 

envelhecidas, apresentando uma maior população adulta que reflete a menor taxa de 

natalidade decorrente da redução dos efetivos em idade de procriar devido à emigração e ao 

êxodo rural.
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Figura 6 - Pirâmide etária de Portugal Continental. (2015; PORDATA) 
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Figura 7 - Pirâmide etária dos concelhos do SIC Guadiana. (2015; PORDATA)
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Figura 8 - Pirâmide etária dos concelhos do SIC Moura/Barrancos. (2015; PORDATA) 
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Figura 9 - Pirâmide etária dos concelhos do SIC São Mamede. (2015; PORDATA)
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No que se refere à evolução populacional os SIC Moura/Barrancos e São Mamede contrariam 

a tendência de crescimento verificada em Portugal desde 1960, apresentando uma tendência 

de diminuição na população residente. Por sua vez o SIC Guadiana apresenta um ligeiro 

aumento do nº de habitantes residentes do ano 2001 para o 2011 (Figura 10). 
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Figura 10 - Evolução populacional dos concelhos abrangidos pelos SIC que constituem a área de 
intervenção do LIFE Saramugo e evolução populacional de Portugal. (1960, 1981, 2001 e 2011; 
Pordata) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Relativamente aos indicadores de emprego, a média da taxa de desemprego nos 18 concelhos 

abrangidos pela área de intervenção do LIFE Saramugo é ligeiramente mais alta do que taxa 

de desemprego nacional (14,3% e 13,2% respetivamente) e, em média nos 18 concelhos, 

verificam-se 2,2 indivíduos em idade ativa por cada idoso, um valor inferior aos 3,4 indivíduos 

em idade ativa por cada idoso em Portugal continental (Tabela 6).
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Guadiana 

Alcoutim                                           8,8                                      1,1 
Almodôvar                                       12,8                                     1,9 
Beja                                                   11,5                                     3,0 
Castro Marim                                  17,1                                     2,3 
Castro Verde                                   10,3                                     2,6 
Loulé                                                 15,1                                     3,4 
Mértola                                            12,0                                     1,6 

 

 
 

 
Tabela 6 - Taxa de desemprego e número de indivíduos em idade ativa por idoso (Índice de 
Sustentabilidade Potencial), segundo os Censos dos concelhos abrangidos pela área de intervenção 
do LIFE Saramugo. (2011; Pordata) 

 

SIC                             Concelhos                         
Taxa de 

Desemprego (%) 

Índice de 
Sustentabilidade 
Potencial (rácio)

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Guadiana e 
Moura/Barrancos 

Serpa 20,5 2,4 

 Barrancos 16,5 2,5 
Moura/Barrancos Moura 19,9 2,6 

 Mourão 22,9 2,3 
 Arronches 14,4 1,7 
 Campo Maior 15,1 2,9 
 Castelo de Vide 15,1 1,7 

São Mamede Elvas 10,0 2,8 
 Marvão 10,0 1,7 
 Nisa 12,4 1,4 
 Portalegre 13,2 2,7 
 Total concelhos área 

LIFE Saramugo 

 

14,3 
 

2,2 

 Portugal continental 13,2 3,4 
 Total Portugal 13,2 3,5 

 
 
 

 
Quanto à escolaridade da população, os 18 concelhos apresentam uma taxa de analfabetismo 

média de 11,6%, um valor superior aos 5,2% verificado para Portugal continental. Mesmo 

individualmente, quase todos os concelhos apresentam uma taxa de analfabetismo superior 

à taxa nacional, com valores ente 7,5% e 16,5% com a exceção do concelho de Loulé que 

apresenta uma taxa de analfabetismo (4,8%) inferior à taxa nacional (5,2%) (Tabela 7). Em 

relação aos níveis de escolaridade, a média destes 18 concelhos apenas é superior à média 

nacional no que se refere ao 1º ciclo do Ensino Básico, sendo a proporção de indivíduos por 

nível de escolaridade nos restantes níveis sempre inferior, o que é particularmente notório no 

que se refere ao número de indivíduos com Ensino Superior, uma média de 8,3% nos 18 

concelhos, em oposição aos 14% da média nacional.
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(Proporção - %) Sem nível de     Básico      Básico       Básico       
Secundário      Superior 

escolaridade     1º ciclo     2º ciclo     3º ciclo 

  

 

 

 
 
 
 

São Mamede 

Arronches                      16,5                       22,7               31,5          11,3          15,6               11,7                  6,8 

Campo Maior                 9,7                        16,2               27,0          11,9          19,7               15,8                  8,6 

Castelo de                     
13,1                       18,9               29,7            9,6            19,1               12,9                  9,4 

Vide 
Elvas                                8,2                        13,6               26,4          12,7          20,4               16,3                  9,7 

Marvão                          13,2                       21,0               32,1          12,7          16,1               10,6                  7,2 

Nisa                                12,9                       21,0               34,9            9,9            15,7               10,8                  6,9 

Portalegre                      7,7                        12,8               25,2          10,5          19,2               15,2                 16,4 

 

área LIFE 
Saramugo 

11,6                       18,3               29,4          11,9          17,9               13,4                   8,3 

Portugal 
continental 

5,2 10,3 27,1 12,6 19,1 15,8 14,0 

Total 5,2 10,4 27,2 12,8 19,1 15,7 13,8 
Portugal        

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Tabela 7 - Taxa de analfabetismo e população residente com 15 e mais anos por nível de escolaridade 
completo mais elevado, segundo os censos dos concelhos abrangidos pela área de intervenção do 
LIFE Saramugo. (2011; PORDATA) 

 

 
 

 
SIC                     Concelhos 

Taxa de 
Analfabetismo 

Nível de escolaridade (Proporção - %)

 

 
 Alcoutim 19,2 28,3 35,7 11,4 11,0 8,8 4,5 

Almodôvar 15,1 24,4 27,2 9,0 21,5 11,7 5,9 
Beja 7,5 11,8 23,0 10,9 20,7 16,5 16,1 

Guadiana Castro Marim 10,3 16,4 30,1 13,6 18,0 13,7 7,6 

 Castro Verde 8,8 14,7 30,1 11,5 19,0 13,8 9,9 

 Loulé 4,8 11,4 25,7 11,3 21,0 18,4 11,1 

 Mértola 14,9 23,1 33,8 12,5 14,6 10,5 5,1 

Guadiana e 
Moura/Barrancos 

 

Serpa 
 

13,1 
 

20,4 
 

28,4 
 

13,0 
 

18,0 
 

12,1 
 

7,5 

 Barrancos 9,0 15,2 27,5 15,2 18,1 17,7 5,9 

Moura/Barrancos Moura 12,7 19,2 28,9 13,4 18,4 12,4 7,1 

 Mourão 11,8 19,3 31,3 14,2 17,8 12,4 4,4 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Total 
concelhos
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intervenção C4, C5, C6, D1,                 
919.311,00         764.459,00          57,5 

D2, D3, F1, F2, 
F3 

Melhoria de 
infraestruturas 

 

E11, E14 
 

21.317,00 
 

20.672,00 
 

1,6 

Divulgação da área d 
intervenção 

e        E1, E2, E3, E10, 
E12, F4 

 

75.534,00 
 

81.071,24 
 

6,1 

Formação especializa da     E6, E7, E8, E9 65.708,00 85.005,50 6,4 
Promoção da 
participação da 

 
A2, E4, E5, E13 

 
66.287,00 

 
71.895,22 

 
5,4 

população local     

Estudos e Aquisição d 
Conhecimento 

e 
A4, A5, E15 

 

210.408,00 
 

305.974,35 
 

23,0 

 TOTAL 1.358.565,00 1.329.077,31  

 

 

 
 

3.1.2  Valorização dos efeitos do Projeto ao nível socioeconómico 
 
 

 

IMPACTE ECONÓMICO 
 

 

A.         Valores definidos para a implementação do Projeto 
 

O LIFE Saramugo apresenta ações que visam a melhoraria da conservação das áreas da Rede 

Natura 2000 assim como a melhoria da sua prestação em termos de serviços dos ecosssitemas 

para as populações humanas. Estas ações, direcionadas e implementadas na área de 

intervenção, têm modificado aspetos socioeconómicos nos concelhos abrangidos pelos SIC 

Guadiana, Moura/Barrancos e São Mamede. 

 

Na tabela 8 é apresentado o valor orçamentado e executado para as ações do Projeto, 

agrupando-as por eixos de atuação para o desenvolvimento socioeconómico da área de 

intervenção do LIFE Saramugo. Algumas das ações contribuem para mais do que um dos 

objetivos identificados, no entanto, para facilitar a interpretação, são apenas atribuídas ao 

objetivo para o qual terão um maior contributo. 

 
 

 
Tabela 8 - Distribuição das ações do LIFE Saramugo por cada eixo de atuação socioeconómico do 
Projeto para o desenvolvimento da área de intervenção, respetivo valor orçamentado em 
candidatura e despesa executada ao longo de todo o projeto. 

Eixos de atuação 
socioeconómicos do 

Projeto 

Valorização da área de 

 

Ações LIFE 
Saramugo 

 

A1, C1, C2, C3, 

Valor 
orçamentado 

(€) 

 

Despesa 

executada (€) 

Despesa 
executada 

(%)
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Conforme apresentado na Tabela 8 é possível constatar que 57,5% do orçamento executado 

do projeto foi para a valorização das áreas de intervenção, 23% para Estudos e Aquisição de 

Conhecimento e 17,9% para Sensibilização, Disseminação de Boas Práticas e Participação da 

População Local. 

 
 
 

 
B.         Emprego direto e emprego indireto 

 

O emprego direto corresponde aos recursos humanos requeridos pelo Projeto e o emprego 

indireto corresponde aos postos de trabalho que surgem nos setores paralelos à concretização 

do Projeto. Deste modo, o Projeto suportou, pelo menos, 23 postos de trabalho diretos (a 

maioria em tempo parcial, mas 3 a tempo inteiro ao longo de todo o projeto), e criou de 3 

novos postos de trabalho, ambos a tempo inteiro (Tabela 9). De referir que, este contributo 

para manter e criar novos postos de trabalho na área da conservação da natureza está ainda 

muito dependente deste tipo de projetos, pelo que com a conclusão deste projeto alguns dos 

postos de trabalho não puderam ser mantidos (pelo menos 3). 

 
 
 

Tabela 9 - Postos de trabalho diretos, aquisição de serviços técnicos especializados e contratos de 
curta duração estabelecidos por cada um dos Beneficiários do LIFE Saramugo. 

 

Beneficiário Nº de postos de 
trabalho diretos 

(mantidos) 

Nº de postos de 
trabalho diretos 

(novos) 

Nº de pessoal 
contratado através de 

aquisições externas 

Nº de contratações 
de curta 

duração/temporárias 

LPN 3 1 - - 
ICNF 3 - - - 

UÉVORA 5 2 - - 
Aqualogus 11 - - - 

TOTAL 22 3 - - 
 
 
 
 

No que se refere ao emprego indireto, assumindo que os gastos do Projeto foram 492.446,46€ 

(retirando os valores correspondentes à rubrica de “Pessoal”, ou seja, ao emprego direto (ver 

Tabela 10) e escolhendo uma amplitude de multiplicadores de 23.810€ a 45.600€, de modo a 

fazer uma abordagem conservadora tendo em consideração os valores para Portugal e Reino 

Unido, respetivamente, a execução do LIFE Saramugo terá suportado entre 20,68 e 10,80 

postos de trabalho indiretos ao longo de todo o Projeto, o que significa entre 2,4 e 4,6 

empregos indiretos a tempo inteiro por ano.
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C.         Despesas diretas e apoio à economia local 
 

O levantamento dos custos do Projeto com identificação específica da empresa ou produto 

onde foram investidos, por concelho, permite compreender a magnitude geográfica do 

impacto e valor socioeconómico do Projeto. 

 

 
 
 

Tabela 10 - Valor orçamentado em candidatura e despesa executada pelo LIFE Saramugo em cada 
uma das rubricas. 

 
 

Rubrica 
Valor orçamentado 

(€) 
Despesa executada 

(€) 
Pessoal  908.148,00 929.666,24 
Deslocações  77.186,00 57.237,55 
Assistência Externa  278.005,00 260.562,03 
Equipamentos 
Duradouros) 

(Bens  
51.085,00 

 
48.908,90 

Consumíveis  26.741,00 17.275,17 
Outros Custos  17.400,00 15.427,41 
Gastos Gerais  95.099,00 93.035,41 

                                            TOTAL                 1.453.664,00                 1.422.112,71   
 
 
 
 

 

No que se refere às empresas ou entidades envolvidas no Projeto (indicador C.a.), 

correspondentes aos fornecedores das rubricas de Assistência Externa, Equipamento, 

Consumíveis, Outros Custos e Deslocações (neste caso apenas alojamento e restauração), 

totalizam 212, das quais 75 (35,4%) estão sedeadas nos SIC de intervenção do projeto. 

 

Considerando os 3 SIC´s da área de intervenção do Projeto LIFE Saramugo, o SIC do Guadiana 

foi o que teve maior número de empresas/entidades envolvida em aquisições de serviços ou 

bens para o Projeto LIFE Saramugo. 

 

Os concelhos com maior número de empresas/entidades envolvidos na aquisição de serviços 

e bens do LIFE Saramugo foram, por ordem decrescente Évora (20,8%), Castro Verde (17,5%), 

Lisboa (17,0%) e Mértola (7,1%). Embora com menor expressão são ainda de realçar alguns 

concelhos das áreas intervenção do projeto como Alcoutim, Almodôvar, Beja e Moura. 

 

Em termos de NUT II destaca-se o envolvimento de empresas/entidades da região Alentejo 

com um total de 118 empresas/entidades (55%), seguida da Área Metropolitana de Lisboa



Projeto LIFE Saramugo - “Conservação do saramugo (Anaecypris hispanica) na bacia do Guadiana (Portugal)” 

LIFE13/NAT/PT/000786 29 

Relatório Final da Ação D3 – Impacte Socioeconómico 

 

 

 

 
com 60 empresas/entidades (28%). Considerando que a área de intervenção do Projeto LIFE 

Saramugo  se  concentra  na região NUT II  do Alentejo, este resultado mostra o impacte 

socioeconómico que o projeto teve na região que engloba os territórios da Rede Natura 2000 

com ocorrência de saramugo, envolvendo fornecedores locais e contribuindo para dinamizar 

as economias locais destas do interior do país. 
 
 
 
 

 

Nº de Empresas/Entidades por NUT II 
 

8; 4%      8; 4% 

6; 3% 
 
 
 

60; 28%  
118; 55%

 
 
 
 

12; 6% 
 
 

Alentejo        Algarve        AM Lisboa        Centro        Norte        Outros Países 
 

 
Figura 11 - Empresas/Entidades contratadas como fornecedores do Projeto LIFE Saramugo por região 
NUT II. 

 

 
 
 
 

Considerando as regiões NUT III foram envolvidas empresas/entidades de 16 das 25 NUT III 

Portuguesas, destacando-se o Baixo Alentejo com 69 empresas/entidades (32,5%), seguido da 

Área Metropolitana de Lisboa com 60 (28,3%), o Alentejo Central com 44 (20,8%) e o Algarve 

com 12 (5,7%).
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Nº de Empresas / Entidades por NUT III
 

0%                   
1% 

0%                      0% 

1%          1% 
1% 

0% 
0%                        4% 

 
 
 
 
 
 
 
 
21% 

Alentejo Central 

Alentejo Litoral 

Alto Alentejo 

Baixo Alentejo 

Lezíria do Tejo
 

Algarve 
 

AM Lisboa 
0% 

1%                     Beira Baixa 

28% Médio Tejo
 

Oeste 
 

Região de Coimbra 
 

 
33% 

6% 
 

 
0% 

Viseu Dão-Lafões 
 

AM Porto 
 

Cávado 
 

Tâmega e Sousa

 
 

Figura 12 - Empresas/Entidades contratadas como fornecedores do Projeto LIFE Saramugo por região 
NUT III. 

 

 
 
 
 

As empresas/entidades pertencentes aos concelhos abrangidos pelos SIC da área de 

intervenção desenvolveram serviços relacionados com manutenção de viaturas, produção de 

material de educação ambiental e de divulgação, hotelaria e alojamento, venda de 

equipamento para trabalhos de campo e consumíveis. Neste indicador, é necessário ter em 

consideração que algumas empresas podem ser locais mas possuir a sua sede fiscal em Lisboa 

ou noutro local fora dos SIC, o que pode enviesar os dados quanto ao número de empresas 

tidas como pertencentes à área de intervenção do Projeto.



Projeto LIFE Saramugo - “Conservação do saramugo (Anaecypris hispanica) na bacia do Guadiana (Portugal)” 

LIFE13/NAT/PT/000786 31 

Relatório Final da Ação D3 – Impacte Socioeconómico 

 

 

 

 
Relativamente ao investimento (excluindo Gastos Gerais) do Projeto verificou-se que 99,34% 

foi efetuado em Portugal (Tabela 11), sendo os restantes países em que se efetuou despesas 

todos na Europa. 

 

Do investimento total do projeto (excluindo Gastos Gerais), 99,34% foi investido em Portugal 

em 42 concelhos (14% dos concelhos Portugueses). O investimento que não foi efetuado em 

Portugal, foi todo realizado na Europa em 4 países: Reino Unido, República Checa e Espanha, 

a sua maioria na rubrica de Equipamento (Tabela 11). 

 

A rubrica de despesa com maior execução foi o Pessoal com 70%, seguida da Assistência 
 

Externa com 20%, as Viagens e Equipamento com 4% e os Consumíveis e Outros Custos com 
 

1%. 
 

 
 
 
 

Tabela 11 - Despesa executada (€) no Projeto LIFE Saramugo (01/7/2014 a 31/12/2019) por país e 
por rubrica (exceto Gastos Gerais). 

 

País Pessoal Viagens Assistência 
externa 

Equipamento Consumíveis Outros 
Custos 

TOTAL TOTAL 
(%) 

ESPANHA  437,04  954,00  360,00 1 751,04 0,13 

Rep. Checa  535,83    1 330,00 1 865,83 0,14 

Alemanha   376,81 4 163,61   4 540,42 0,34 

Reino Unido     55,32 9,05 554,37 0,04 

Portugal 929 666,24 56 264,68 260 185,22 43 791,29 17 219,85 13 238,36 1 320 365,64 99,34 

TOTAL 929 666,24 57 237,56 260 562,03 48 908,90 17 275,17 15 427,41 1 329 077,30  

 

 
 
 
 
 

Considerando o investimento total (excluindo Gastos Gerais) nas regiões NUT  II verificou-se 

que foi na região Alentejo que se efetuou a maior parte do investimento, num total de 

909.808,29€  (68%), seguido da Área Metropolitana de Lisboa, com um investimento de 
 

286.257,25€ (22%), e do Algarve, com um investimento de 108.508,98€ (8%). Estes resultados 

traduzem o forte investimento do projeto nas duas NUT  II, Alentejo e Algarve, onde estão 

inseridos os SIC´s da Rede Natura 2000 de intervenção do projeto, com um investimento total 

1.117.589,27€ (76%), demonstrando o impacte económico que estes projetos têm em regiões 

mais despovoadas e menos desenvolvidas.
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6 310,16  ; 0%

10 203,58  ; 1% 8 711,66  ; 1%
 

 
 
 
 
 
 

286 257,25  ; 22% 
 

108 508,98  ; 8% 
 

 
909 080,29  ; 68%

 
 
 
 
 
 
 

 
Alentejo        Algarve        AM Lisboa        Centro        Norte        Outros Países 

 

 
 

Figura 13 – Investimento (exceto Gastos Gerais) do Projeto LIFE Saramugo por região NUT II. 
 
 
 
 
 
 

Se considerarmos o investimento do projeto, excluindo os Gastos Gerais e o Pessoal, as 

regiões com maior investimento continuam a ser o Alentejo (37%), a Área Metropolitana de 

Lisboa (30%) e o Algarve (27%), mantendo-se um elevado investimento (64%) nas duas NUT II 

do projeto (Alentejo e Algarve). 

 

As regiões NUT III refletem o mesmo padrão regional para o investimento total (exceto Gastos 

Gerais),  com  o  Baixo  Alentejo  a liderar  (39%), seguido  do  Alentejo  Central (29%),  Área 

Metropolitana de Lisboa (22%) e Algarve (8%). Considerando as três regiões NUT III que 

correspondem aos concelhos dos SIC de intervenção do projeto (Baixo Alentejo, Alto Alentejo 

e Algarve) verifica-se que 48% do investimento (excluindo Gastos Gerais) foi nestas regiões, 

representando um montante total de 634.688,98€. 

 

Se excluirmos do investimento os gastos na rubrica de Pessoal, a repartição pelas NUT III 

altera-se ligeiramente com o Baixo Alentejo e a Área Metropolitana de Lisboa com 30% do 

investimento, seguido do Algarve com 27% e do Alentejo Central com 7%, pelo que as três 

regiões NUT III que correspondem aos concelhos dos SIC de intervenção do projeto (Baixo
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Alentejo, Alto Alentejo e Algarve) tiveram um investimento de 60%, que corresponde a 

 

237.869,68€. 
 

O impacte regional do investimento efetuado pelo projeto reflete sobretudo os locais onde os 

Beneficiários do projeto têm as equipas sedeadas, mas também a localização das áreas de 

intervenção onde se implementaram as ações do projeto. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Viseu Dão-Lafões 

Todos os SIC's 

Terras de Trás-os-Montes 

Tâmega e Sousa 

Região de Leiria 

Região de Coimbra 

Outros Países 
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Médio Tejo 

Lezíria do Tejo 

Cávado 

Beira Baixa 

Baixo Alentejo 
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Alto Alentejo 

Algarve 
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Alentejo Central 
 

-                 100 000,00      200 000,00      300 000,00      400 000,00      500 000,00      600 000,00 
 
 

Figura 14 – Investimento efetuado pelo Projeto LIFE Saramugo (exceto Gastos Gerais) por NUT III. 
 
 
 
 
 
 

Considerando o investimento total (exceto Gastos Gerais) 46% da despesa foi efetuada nos 

três SIC’s de intervenção do Projeto LIFE Saramugo (SIC Guadiana, SIC Moura/Barrancos e SIC 

São Mamede), perfazendo um total de 615.886,85€ (Indicador C.b). O SIC Guadiana foi onde 

se efetuou a maioria da despesa, com 45% do investimento total do projeto (Tabela 12). Para 

este resultado contribuíram as despesas de pessoal dos Beneficiários LPN e ICNF, cujos 

técnicos afetos ao projeto estão sedeados neste SIC, mas também as contratações de serviços
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para as intervenções de conservação concreta, que são dispendiosas e envolveram empresas 

sedeadas neste SIC. 

 

 
 
 

Tabela 11 - Despesa executada (€) nos concelhos abrangidos pela área de intervenção do LIFE 
Saramugo. 

 

SIC                                   Concelho                                TOTAL              TOTAL 
(%) 

 
 
 

 
SIC Guadiana 

Alcoutim 533,07 0,0%  
 
 

 
598 017,40 

 
 
 

 
45,0% 

Almodôvar 52 883,64 4,0% 
Beja 2 150,89 0,2% 

Castro Verde 404 510,24 30,4% 
Castro Marim  0,0% 

Loulé 94 988,71 7,1% 

Mértola 42 950,85 3,2% 
SIC Guadiana & 
Moura/Barrancos 

Serpa  

564,94 
 

0,0% 
 

564,94 
 

0,0% 

 

SIC 
Moura/Barrancos 

Barrancos 1 148,07 0,1%  
12 763,08 

 
1,0% Moura 11 615,01 0,9% 

Mourão  0,0% 
 
 
 

 

SIC S. Mamede 

Arronches 1 693,20 0,1%  
 
 

 

4 214,18 

 
 
 

 

0,3% 

Campo Maior 743,79 0,1% 

Castelo de Vide  0,0% 
Elvas 391,51 0,0% 

Marvão  0,0% 
Nisa  0,0% 

Portalegre 1 385,68 0,1% 
Todos os SIC's  327,25 0,0% 327,25 0,0% 

Fora   RN2000   do 
Projeto 

Restantes Concelhos  

713 190,45 
 

53,7% 
 

713 190,45 
 

53,7% 

TOTAL  1 329 077,30    

 
 
 
 
 
 

Se considerarmos o investimento sem as despesas em recursos humanos verifica-se que 55% 

da despesa foi efetuada nos três SIC´s de intervenção do LIFE Saramugo, sendo novamente de 

destacar o impacte no SIC Guadiana (51%), pelo motivo atrás referido das contratações de 

serviços terem sido de fornecedores sedeados neste SIC. 

 

Este resultado reflete o significativo impacte económico direto do Projeto LIFE Saramugo na 

área de intervenção do projeto, contribuindo ativamente para a valorização da Rede Natura 

2000.
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Tendo em consideração o investimento total do projeto (exceto Gastos Gerais que também 

incluem despesas com IVA), o Projeto LIFE Saramugo pagou 59.107,99€ de IVA, o que 

corresponde  a  4,5%  do  investimento total  do projeto.  O  Projeto  LIFE  Saramugo  incluiu 

também 201.870,19€ de pagamentos à Segurança Social, associados aos vencimentos 

imputados ao projeto, que correspondem a 15,2% do investimento total do projeto (exceto 

Gastos Gerais). Assim, 19,4% do investimento do projeto foi para impostos e contribuições 

sociais pagas ao Estado Português, o que mostra também o impacte socioeconómico do 

projeto para as finanças do país. 

 

 
 
 

IMPACTE SOCIAL 
 

 

A.         Apoio ao desenvolvimento rural e regional 
 

A execução do LIFE Saramugo permitiu integrar 3 novas pessoas nas comunidades locais 

(indicador A.a.), especificamente em Castro Verde (1) e em Évora (2), decorrentes dos postos 

de empregos criados. 

 

No que se refere aos artigos nos vários meios de comunicação social referentes ao Projeto 

que contribuíram para a divulgação dos concelhos abrangidos pelo SIC (indicador A.b.), tanto 

a nível de divulgação regional, nacional e internacional, foram compilados com base na Ação 

E10 e são apresentados na Tabela 13. 

 
 

 
Tabela 12 - Número de artigos nos vários meios de comunicação social referentes ao Projeto, com 
indicação das quantidades previstas (quando aplicável). 

 

 
 

Previstos 
 

2014 
 

2015 
 

2016 
 

2017 
 

2018 
 

2019 Nº total 

Comunicados de Imprensa 6 1      1 

Artigos na imprensa nacional 3 / 4  1 2 2   5 

Artigos na imprensa local -    1   1 

Artigo especializado na imprensa -  1 2    3 

Artigo na internet - Newsletter da LPN 30 1 10 6 5 9 4 35 

Artigo na internet - Sites - 4 17 4 4 3 1 33 

Artigo nos meios de comunicação da CE - 1 2     3 

Notícia/Reportagem na Rádio 3 2 2 2 1 2 1 10 

SUB-TOTAL  9 33 16 13 14 6  

Posts no Facebook LIFE Saramugo -  57 81 67 72 75 352 

TOTAL  9 90 97 80 86 81 443 
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Relativamente aos materiais de disseminação produzidos no âmbito do Projeto que 

contribuíram para a divulgação da área de intervenção do Projeto (indicador A.c.), tanto a 

nível local como nacional e internacional, foram compilados com base nas Ações E, e são 

apresentados na Tabela 14. 

 
 
 

 
Tabela 14 - Quantidade de materiais de disseminação produzidos no âmbito do Projeto LIFE 
Saramugo. 

 

Ação Materiais de disseminação Quantidade produzida 
E3 Pen 140 
E3 Pastas do Projeto 3.500 
E3 3 Boletins informativos Edição digital 
E3 Conto Infantil 1400 
E3 Brochura 1750 (PT) + 700 (ENG) 
E3 Jogo da Glória de chão 1 
E3 Cartaz do projeto 550 
E3 Autocolantes (adultos e crianças) 2200+2200 
E3 T-shirts 100 
E3 Bonés 100 
E3 Crachás 400 
E3 Mochilas de pano 250 
E3 Canetas 350 
E3 Expositores Roll-Up 2 
E6 Manual  

E7 Manual de Boas Práticas para a agropecuária e pesca 1000 + 500 
E11 Relatório para Leigos (Layman Report) 1000 (PT) + 500 (ENG) 
E5 Cartaz “Passeio pedestre no sítio do Vascão” 1 Versão digital/impressa 
E5 Cartaz “Diversidade Florística do habitat do saramugo” 1 Versão digital/impressa 
E5 Cartaz “Passeio fotográfico nas margens do Vascão” 1 Versão digital/impressa 

E15 Posters científicos 4 
 

 
 
 
 
 

Relativamente ao indicador A.d. do impacte social, o website do LIFE Saramugo, alojado em 

www.lifesaramugo.lpn.pt, recebeu 21.272 visitas, num total de 16.874 utilizadores, entre a 

data do seu lançamento (18 de fevereiro de 2016) e 31 de dezembro de 2019. 

 

A página Facebook do Projeto (www.facebook.com/ProjetoLIFESaramugo/) apresentava 1164 

seguidores com 352 posts, desde a data do seu lançamento (15 de junho de 2015) até 31 de 

dezembro de 2019.

http://www.lifesaramugo.lpn.pt/
http://www.lifesaramugo.lpn.pt/
http://www.facebook.com/ProjetoLIFESaramugo/
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Ação 
 

Tipo de atividade 
Nº de pessoas    Nº de ent 

envolvidas            envolvi 

A2 Protocolos de colaboração assinados 7 4 
C6 Membros Rede de Custódia 49 4 
E4 Educação ambiental nas escolas 2535*

 19 
E4 Dia da Escola - Mértola 50 1 
E4 Carnaval Mértola - saramugos 80 2 
E5 Ações de sensibilização ambiental 419 8 
E7 Ações de sensibilização para pescadores 22 5 
E7 Ações de sensibilização para produtores agro-pecuários 29 5 
E8 Workshop – “Métodos de controlo de espécies exóticas” 40 4 
E9 Ações de Formação integradas no curso de guardas e 

sargentos da GNR/SEPNA 
38 6 

E13 Promoção Rede Natura 2000 – voluntários C1 130 1 
E13 Promoção da Rede Natura – reuniões específicas com 

autoridades 
60 15 

E13 Atividade “Dia da Rede Natura 2000” - 2016 7 1 
 

            350                            5   

 

 
Em relação às infraestruturas produzidas (indicador A.e.) que poderão contribuir para o 

desenvolvimento da área de intervenção, são de referir: as 2 áreas de lazer, no âmbito do 

projeto (Ação E14) por forma a valorizar um espaço de lazer em habitat ribeirinho. Estes 

espaços de lazer têm 2 painéis interpretativos com os aspetos mais relevantes dos habitats 

ribeirinhos e biodiversidade associada assim como as principais normas de conduta dos 

visitantes. E também os 3 painéis de divulgação do Projeto (Ação E11), que apesar de não 

serem financeiramente considerados na rubrica de infraestruturas, mas sim em assistência 

externa, são efetivamente infraestruturas que permitirão divulgar o valor da área de 

intervenção, da Rede Natura 2000 e melhorar as condições de visitação dos concelhos em que 

serão colocados (no SIC do Guadiana são bilingues dado o volume de visitantes estrageiros já 

existente). Além destes painéis também foram colocados 8 painéis junto das intervenções de 

gestão do habitat efetuadas para dar a conhecer e explicar as medidas de conservação e 

valorização implementadas no território. 

 

No que se refere ao envolvimento de particulares e entidades nas ações do Projeto (tais como 

proprietários em colaboração, escolas, membros de grupos-chave, participantes em ações de 

formação, entre outros - indicador A.f.), os resultados foram compilados com base em Ações 

A e E, e são apresentados na Tabela 15. 
 

 

Tabela 15 - Número de particulares/entidades envolvidos nas ações do Projeto.  

 
idades 
das

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Extra-LIFE     
Ações de formação para professores em Beja e seminários 

                          desenvolvidos pelo Professor destacado da LPN   
*este valor inclui não só os alunos como restante comunidade escolar: professores, auxiliares.
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Estes números não são cumulativos, pois em várias atividades alguns dos participantes foram 

os mesmos (como por exemplo, educação ambiental nas escolas, desfile de carnaval em 

Mértola). São, no entanto, indicadores do número de pessoas possível de ser alcançado com 

cada tipo de iniciativa. 

 

Relativamente ao impacto destas ações nos públicos-alvo, a avaliação realizada com os alunos 

das escolas, com recurso a testes de aferição, permite verificar o impacto específico das ações 

de educação ambiental com escolas (Ação E4) no público-alvo a que se destinam. Foram 

concebidos testes de aferição de conhecimentos, específicos a cada nível de ensino, que foram 

aplicados no início e no final do ano letivo para que fosse possível comparar o conhecimento 

adquirido com o prévio sobre o saramugo, as suas ameaças e a biodiversidade que está 

associada ao habitat ribeirinho. Pelo menos o teste inicial foi aplicado a todos os 697 alunos 

das 42 turmas com que trabalhamos, no entanto e por indisponibilidade de alguns 

professores/agendas curriculares não foi possível aplicar o 2º teste de aferição de 

conhecimentos. Os dados foram compilados e resumidos na Tabela 16 em forma de médias 

de percentagens de respostas corretas. Estes resultados mostram uma evolução no 

conhecimento dos alunos sobre o saramugo, as suas principais ameaças e a biodiversidade 

existente no habitat ribeirinho. De realçar que o conhecimento prévio dos alunos aumentou 

de 36% para 55%. Os resultados apresentados põem em evidência uma boa apreensão de 

conhecimentos por parte dos alunos. 

 
 

Tabela 16 - Média de percentagem de respostas corretas dadas às questões dos testes de aferição 
de conhecimentos, por nível de ensino e por ano letivo (Ação E4). 

Ano letivo de 2015/16                   
Amostra 
(alunos) 

Conhecimentos 
prévios 

Conhecimentos 
adquiridos

Pré-escolar                                 184                            53%                                   86% 
 

 1º Ciclo (1º e 2ºano) 195 33% 55% 

Ensino 1º Ciclo (3º e 4ºano) 305 47% 66% 

Básico 2º Ciclo 251 22% 31% 
 3º Ciclo 136 24% 39% 
 Totais/médias 1071 36% 55% 
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No que se refere ao desenvolvimento de novas técnicas, o Projeto LIFE Saramugo produziu, 

no âmbito da Ação E6, um Manual de Boas Práticas para a Conservação e Reabilitação do 

habitat do saramugo e de outros ciprinídeos nativos, que inclui uma ferramenta web interativa 

de demonstração das técnicas. Espera-se que estas ferramentas possam ser aplicadas em 

projetos similares ou situações de reabilitação e conservação de habitats ribeirinhos e deverá 

ser distribuída  essencialmente junto de agricultores, pescadores e decisores políticos. A 

reabilitação de habitat do saramugo é essencial para minimizar uma das principais ameaças 

para a espécie, a destruição de vegetação ribeirinha que integra o habitat ribeirinho. No 

âmbito da Ação E9 foi também produzido um Manual de Procedimentos e Avaliação das 

atividades que interferem com o habitat do saramugo que será essencial para as entidades 

fiscalizadoras (GNR-SEPNA, APA/ex-ARHAlentejo e ICNF) e para as estruturas de vigilância de 

outras entidades (e.g. Direções Regionais de Agricultura e Pescas, Comissões de Coordenação 

e Desenvolvimento Regional) procederem a uma correta fiscalização dessas atividades. 

 

A implementação da Rede de Custódia para o Saramugo é outro modo de participação social 

no LIFE Saramugo. 

 
 
 
 
 
 

3.2 Identificação dos Serviços de Ecossistema fornecidos 
pelo Projeto 

 

 
Nos Projetos LIFE, de acordo com indicações da Comissão Europeia, os serviços de ecossistema 

são classificados por grupos e classes de acordo com a Common International Classification of 

Ecosystem Services (CICES), atualmente a CICES Versão 5.1., proposto pela Agência Europeia 

do Ambiente (EEA – European Environment Agency). 

Esta classificação internacional permite padronizar e comparar os serviços do ecossistema 

prestados. 

Dos 90 serviços do ecossistema identificados pelo CICES versão 5.1. (alargada) considerou-se 

que o Projeto LIFE Saramugo através das várias ações implementadas contribuiu com 42 

serviços do ecossistema das 3 secções: Aprovisionamento, Regulação e Manutenção e 

Cultural, tanto de caráter biótico como abiótico.



Projeto LIFE Saramugo - “Conservação do saramugo (Anaecypris hispanica) na bacia do Guadiana (Portugal)” 

LIFE13/NAT/PT/000786 40 

Relatório Final da Ação D3 – Impacte Socioeconómico 

 

 

 

 
A identificação desses serviços do ecossistema é listado na Tabela do Anexo 3. Contudo, não 

foi possível proceder a uma quantificação dos serviços do ecossistema prestados. 

 
 
 
 
 
 

 

3.3       Monitorização   da   implementação   da   Rede   de 
Custódia 

 
 

 

Com o Projeto LIFE Saramugo criou-se a Rede de Custódia “Guardiões do Saramugo”, que 

reúne diferentes partes interessadas em promover a conservação e a salvaguarda do 

saramugo, sendo constituída por diferentes sub-redes (proprietários e produtores 

agropecuários, empresas, entidades governamentais, escolas e cidadãos) tornando-os partes 

ativas da conservação do Saramugo, mudando a sua atitude e aumentando a sua 

responsabilidade ambiental na conservação do Saramugo. 

 

Tinha-se previsto no projeto: 
 

 

• Criar  uma  Plataforma  de  Entidades  de  Custódia,  coordenada  pela  LPN,  com  o 

envolvimento de 10 a 15 entidades; 
 

• Promover o reconhecimento social dos stakeholders que desempenham um papel 

ativo e essencial para assegurar a conservação do Saramugo a longo prazo. 

 

A Rede  de  Custódia  dos “Guardiões do Saramugo”  é uma ferramenta de promoção do 

envolvimento social individual oi coletivo, de adesão voluntária. É uma rede de entidades e 

cidadãos que se comprometem a envolverem-se ativamente na proteção da espécie através 

de iniciativas no terreno, da disseminação de informação (na comunidade, grupos-alvo 

específicos), e até na sinergia entre membros. 

 

Até à conclusão do Projeto verificaram-se 49 adesões à Rede de Custódia “Guardiões do 
 

Saramugo” (Figura 1): 5 proprietários, 3 empresas, 4 entidades governamentais, 3 escolas e 
 

34 cidadãos. Este resultado superou o previsto (10 a 15 entidades) e contribuiu para um maior 

envolvimento social na conservação do Saramugo.
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Rede de Custódia "Guardiões do Saramugo" 
 

Proprietários/Agricultores; 5; 10% 
 

 
Escolas; 3; 6% 

 

 
Poder local; 4; 8% 

 

Institucional; 3; 6% Cidadãos; 34; 70%

 
 
 
 
 
 
 

 
Cidadãos         Institucional         Poder local         Escolas         Proprietários/Agricultores 

 

 

Figura 155 - Tipologia dos aderentes à Rede de Custódia “Guardiões do Saramugo” 
 

 
 
 
 

A adesão à Rede de Custódia revelou-se um desafio maior que o esperado, pois apesar das 

inúmeras abordagens efetuadas a vários tipos de público com potencial interesse na 

conservação do saramugo e do seu habitat, foi difícil concretizar a adesão, muito 

provavelmente devido à necessidade de assinatura de uma Carta de Compromisso. Assim que 

se constatou que a assinatura da Carta de Compromisso era um fator desmotivante, optou-se 

pelo preenchimento do formulário online, formalizando desse modo a adesão dos 

interessados à Rede de Custódia de uma forma mais simplificada. 

 

Apesar do resultado alcançado com as 49 adesões ter superado o previsto, este número de 

Guardiões não reflete o envolvimento social que houve ao longo do projeto e a quantidade 

de pessoas que mostraram o seu interesse em contribuir para a conservação do saramugo e 

respetivo habitat.
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3.4       Identificação de mecanismos de financiamento pós- 
LIFE 

Foram identificadas as seguintes possibilidades de financiamento disponíveis (Tabela 18) para 

implementar medidas de conservação da espécie e gestão do seu habitat no futuro pós-LIFE: 
 

 

Tabela 13 - Mecanismos de financiamento para a implementação de medidas de conservação no 
Pós-LIFE. 

 

Mecanismo de 
financiamento 

Descrição Período Programas específicos 

Portugal 2020 Acordo de parceria adotado entre Portugal e a 2014-2020 - PO SEUR - Programa 

 Comissão Europeia, que reúne a atuação dos 5  Operacional 

 Fundos Europeus Estruturais e de Investimento -  Sustentabilidade e 
 FEDER, Fundo de Coesão, FSE, FEADER e FEAMP -  Eficiência no Uso de 

 no qual se definem os princípios de programação  Recursos; 

 que consagram a política de desenvolvimento  - PDR 2020; 
 económico, social e territorial para promover, em  - Alentejo 2020; 

 Portugal  - Centro 2020; 

   - Interreg España- 

   Portugal; 

   - Interreg Mediterranean; 
   - Interreg Sudoe; 

   - Interreg Europeu 

Programa LIFE O programa LIFE pretende contribuir para o 2014-2020 Subprograma 

 desenvolvimento sustentável e para a consecução  “Ambiente”, domínios 

 dos objetivos e metas da Estratégia Europeia 2020,  prioritários “Natureza e 

 o 7.º Programa de Ação em matéria de Ambiente e  Biodiversidade” e 
 outras estratégias e planos relevantes da UE em  “Governação e 

 matéria de ambiente e clima.  informação em matéria 

   de ambiente” 

Política Agrícola 
Comum (PAC) 

Algumas das boas práticas de gestão preconizadas 
aplicam-se a áreas agrícolas e florestais e podem 

2013-2020 
e 

Programa de 
Desenvolvimento Rural 

 ser incluídas na eco-condicionalidade associada 2021-2027  

 aos pagamentos das ajudas agrícolas ou incluídas   

 em medidas agro-ambientais.   

Fundo Ambiental Fundo do Estado Português, criado através do anual Está dependente da 

 Decreto-Lei n.º 42-A/2016, de 12 de agosto, entrou  definição anual para a 

 em vigor no dia 01 de janeiro de 2017  atribuição de verbas. 

 O Fundo Ambiental tem por finalidade apoiar   

 políticas ambientais para a prossecução dos   

 objetivos do desenvolvimento sustentável,   

 contribuindo para o cumprimento dos objetivos e   

 compromissos nacionais e internacionais,   

 designadamente os relativos às alterações   

 climáticas, aos recursos hídricos, aos resíduos e à   

 conservação da natureza e biodiversidade.   

Financiamentos Através de medidas como mecenato ambiental,   

específicos de medidas compensatórias, iniciativa Business &   
empresas Biodiversity, etc.   

https://dre.pt/application/conteudo/75150234
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4. Discussão 
A avaliação socioeconómica dos investimentos realizados em conservação da natureza 

permite mostrar que estes podem ser investimentos produtivos e contribuir para o 

desenvolvimento das comunidades em que se inserem. Assim, a presente Ação contribui para 

reforçar a importância do Projeto e dos investimentos realizados para a conservação das áreas 

naturais ou de outras espécies protegidas. 

 

A  área  de  intervenção  do  Projeto  LIFE  Saramugo  representa  19%  da área  total  dos  18 

concelhos que abrange. Uma área deste tamanho tem potencial para produzir bem-estar e 

fornecer serviços significativos aos seus habitantes, além de cumprir com os objetivos 

específicos de conservação da natureza e da biodiversidade. 

 

A baixa densidade populacional e o envelhecimento e diminuição da população residente nos 

concelhos abrangidos pelos 3 SIC indiciam que a sua estrutura socioeconómica é mais frágil 

que no resto do país, não tendo sido criadas condições para fixar as populações 

 

A taxa de desemprego superior à média nacional e o baixo Índice de Sustentabilidade 

Potencial registados no conjunto destes concelhos refletem que todas as iniciativas 

económicas que tragam emprego a jovens trabalhadores são muito importantes nestas 

regiões, ajudando a fixar as pessoas nos seus concelhos de origem e a dinamizar a sociedade. 

 

O desemprego nestes concelhos acompanhado de um baixo nível de escolaridade 

representam uma fraqueza na criação de empregos qualificados e na capacidade de 

empreendedorismo na população. Também a elevada taxa de analfabetismo representa uma 

debilidade na perspetiva do crescimento e/ou a diversificação económica, pelo que a 

realização deste Projeto é ainda uma oportunidade de formação e especialização das 

entidades com competências ambientais nestes concelhos e de potenciação dos serviços 

económicos existentes. 

 

Na sua qualidade de ator económico, o Projeto apresenta um impacte económico na área de 

intervenção, tendo utilizado a verba disponível essencialmente ao nível da aquisição de mão- 

de-obra (pessoal), serviços, equipamento e consumíveis. 

 

Através da análise do impacte económico é possível verificar que a influência económica do 
 

Projeto, a nível geográfico, não incide na sua maioria nos concelhos abrangidos pela área de
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intervenção  mas,  ainda  assim,  é  uma percentagem  considerável  do valor,  investido  em 

serviços locais relacionados com manutenção de viaturas, produção de material de educação 

ambiental e de divulgação, hotelaria e alojamento e outros para trabalhos de campo e 

consumíveis. A necessidade de aplicação de fundos em serviços noutros concelhos/NUT III e 

até mesmo noutros países está relacionada com a especificidade técnica dos equipamentos e 

serviços necessários para o desenvolvimento de um Projeto desta natureza. 

 

Quanto ao impacte social, o LIFE Saramugo tem contribuído para o desenvolvimento rural e 

regional, e da divulgação da região em vários meios de comunicação social e meios de 

disseminação, tanto através de materiais de sensibilização como de divulgação das suas 

atividades, incluindo versões impressas, com um alcance mais local, e versões digitais, com 

um alcance nacional e internacional. O website e a página Facebook contribuiu para a 

divulgação a vários níveis dos valores naturais da área de intervenção e das atividades aí 

desenvolvidas, sendo meios privilegiados para dar a conhecer estes concelhos e cativar 

pessoas a visitá-los/integrá-los. 

 

Em relação às atividades desenvolvidas, o público-alvo varia entre grupos-chave, 

normalmente mais direcionadas a intervenientes inseridos nas comunidades locais, e a 

população em geral, tendo também participantes de outros locais, tendo sido alcançados os 

indicadores na maioria das atividades, o que representa um bom alcance do público-alvo e o 

cumprimento dos objetivos a que se destinavam. As atividades de formação, mesmo quando 

frequentadas por pessoas provenientes de outros locais, pretendem ser veículos para a 

melhoria dos serviços realizados nestes concelhos ou que favoreçam estas regiões. 

 

Relativamente à participação social, e apesar da especificidade do Projeto e da necessidade 

de conhecimentos direcionados para o desenvolvimento da maioria das ações, foi ainda 

possível  contar com um  contributo muito importante da população em geral  em ações 

pontuais de voluntariado e da sua divulgação e sensibilização para a sua conservação, através 

da Rede de Custódia dos Guardiões do Saramugo. 

 

A identificação dos serviços de ecossistema fornecidos pelo Projeto através da implementação 

das ações de gestão concreta demonstra o papel que estes projetos de conservação da 

natureza têm para o desenvolvimento local sustentável. Será importante em futuros projetos 

desenvolver ferramentas que permitam quantificar estes serviços do ecossistema.
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Quanto aos mecanismos de financiamento pós-LIFE, foram já identificados pelo menos 5 

mecanismos possíveis, que poderão assegurar a continuidade das medidas de gestão do 

habitat e sensibilização , permitindo alavancar a continuidade e alargamento do projeto. 

 

As ações do Projeto têm influenciado a economia e a sociedade das regiões que o integram. 

No âmbito do LIFE Saramugo, uma série de ações têm contribuído para melhorias na estrutura 

e aumento do conhecimento dos SIC e, inerentemente, dos concelhos que por elas são 

abrangidos. Estas atividades são ainda mais importantes numa economia com características 

mais frágeis, como a do interior de Portugal, permitindo mais facilmente avaliar o impacto 

económico deste Projeto como positivo. 

 

No entanto, o impacto não é só económico: a formação, sensibilização e a comunicação 

realizadas com base no saramugo, uma espécie emblemática e de alto valor de conservação, 

tem permitido consciencializar os habitantes locais sobre o valor da espécie e, em 

consequência, o da Rede Natura 2000 e dos seus concelhos, bem como uma valorização e 

divulgação a nível nacional e internacional destas regiões e dos seus valores naturais.
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Anexo I - Lista de Ações do Projeto LIFE Saramugo 
 

A. Ações preparatórias 
 

A1 Elaboração do SIG para cartografia de base 

A2 Preparação de Protocolos de Colaboração e licenciamentos 

A3 Atualização da situação populacional do Saramugo e das ameaças na bacia do Guadiana 

A4 Estudo sobre o impacte de Alburno, Alburnus alburnus nas populações de Saramugo 

A5 Estudo de mecanismos de controlo de dispersão de Alburno 

 
C. Ações de gestão concreta 

 

C1 Remoção de espécies exóticas 

C2 Minimizar o impacto do gado nas linhas de água 

C3 Reabilitação do meio aquático e requalificação hidromorfológica 

C4 Demonstração de barreira à progressão ao Alburno 

C5 Demonstração de dispositivo de remoção automática de espécies exóticas 

C6 Implementação de uma rede de Custódia da Natureza pelo Saramugo 

 
D. Monitorização do impacte das ações do Projeto 

 

D1 Monitorização da situação populacional do Saramugo 

D2 Monitorização das ações de gestão do habitat 

D3 Monitorização socioeconómica do Projeto 

 
E. Sensibilização e disseminação de resultados 

 

E1 Desenvolvimento de logótipo do Projeto e da linha editorial 

E2 Desenvolvimento do website do Projeto 

E3 Produção de materiais de comunicação e sensibilização 

E4 Atividades de Educação Ambiental com as escolas 

E5 Atividades de Promoção e sensibilização ambiental 

E6 Manual de Boas Práticas para a conservação e reabilitação do habitat do Saramugo 

E7 Campanha de sensibilização para pescadores e produtores agro-pecuários 

E8 Seminário e Workshop 

E9 Promover Grupo de Trabalho Multidisciplinar para melhorar a fiscalização 

E10 Informação aos meios de comunicação social 

E11 Painéis de divulgação do projeto 

E12 Relatório para leigos (Layman) 

E13 Promoção da Rede Natura 2000 

E14 Valorização de espaços de lazer em habitats ribeirinhos 

E15 Participação em reuniões científicas e congressos 

 
F. Gestão geral do Projeto e monitorização do seu progresso 

 

F1 Coordenação e gestão global do projeto 

F2 Coordenação de Acompanhamento Técnico-Científica do Projeto 

F3 Consultadoria/auditoria financeira 

F4 Rede de intercâmbio e informação com outros projetos 

F5 Elaboração do Plano de Conservação Pós-LIFE
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Anexo II – Tabela com a execução financeira por concelho e SIC 
 
 
 

 
SIC                                  Concelhos                      Pessoal             Viagens       Assistência    Equipamento    Consumíveis       Outros               TOTAL            TOTAL (%) 

externa                                                                    custos 

SIC Guadiana Alcoutim  285,57 247,50    533,07 0,0% 

Almodôvar  883,39 52 000,25    52 883,64 4,0% 

Beja  266,67   27,98 1 856,24 2 150,89 0,2% 

Castro Verde 369 413,17 18 998,13 13 304,07  628,98 2 165,89 404 510,24 30,4% 

Castro Marim        0,0% 

Loulé  15,00 94 973,71    94 988,71 7,1% 

Mértola 27 699,03 6 927,75 3 121,13  5 182,34 20,60 42 950,85 3,2% 

SIC Guadiana & 
Moura/Barrancos 

Serpa  564,94     564,94 0,0% 

SIC 
Moura/Barrancos 

Barrancos  1 148,07     1 148,07 0,1% 

Moura  2 541,88 9 073,13    11 615,01 0,9% 

Mourão        0,0% 

SIC São Mamede Arronches  1 693,20     1 693,20 0,1% 

Campo Maior  743,79     743,79 0,1% 

Castelo de Vide        0,0% 

Elvas  391,51     391,51 0,0% 

Marvão        0,0% 

Nisa        0,0% 

Portalegre  1 385,68     1 385,68 0,1% 

Todos os SIC's   327,25     327,25 0,0% 

Fora RN2000 do 
Projeto 

Restantes 
Concelhos 

532 554,04 21 064,73 87 842,24 48 908,90 11 435,87 11 384,68 713 190,45 53,7% 

TOTAL  929 666,24 57 237,56 260 562,03 48 908,90 17 275,17 15 427,41 1 329 077,30  
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Anexo III – Serviços do Ecossistema prestados com a implementação do Projeto LIFE Saramugo. 
 
 
 

 
Filter Section Division Group Class Code Simple descriptor 

CICES Provisioning 
(Biotic) 

Biomass Wild animals (terrestrial and 
aquatic) for nutrition, materials or 
energy 

Wild animals (terrestrial and aquatic) used for 
nutritional purposes 

1.1.6.1 Food from wild 
animals 

CICES Provisioning 
(Biotic) 

Genetic material from all 
biota (including seed, 
spore or gamete 
production) 

Genetic material from plants, 
algae or fungi 

Seeds, spores and other plant materials 
collected for maintaining or establishing a 
population 

1.2.1.1 Seed collection 

CICES Provisioning 
(Biotic) 

Genetic material from all 
biota (including seed, 
spore or gamete 
production) 

Genetic material from animals Animal material collected for the purposes of 
maintaining or establishing a population 

1.2.2.1 Animals used for 
replenishing stock 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Transformation of 
biochemical or physical 
inputs to ecosystems 

Mediation of wastes or toxic 
substances of anthropogenic 
origin by living processes 

Bio-remediation by micro-organisms, algae, 
plants, and animals 

2.1.1.1 Decomposing 
wastes 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Transformation of 
biochemical or physical 
inputs to ecosystems 

Mediation of wastes or toxic 
substances of anthropogenic 
origin by living processes 

Filtration/sequestration/storage/accumulation 
by micro-organisms, algae, plants, and animals 

2.1.1.2 Filtering wastes 
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Filter Section Division Group Class Code Simple descriptor 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Transformation of 
biochemical or physical 
inputs to ecosystems 

Mediation of nuisances of 
anthropogenic origin 

Smell reduction 2.1.2.1 Reducing smells 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Transformation of 
biochemical or physical 
inputs to ecosystems 

Mediation of nuisances of 
anthropogenic origin 

Visual screening 2.1.2.3 Screening unsightly 
things 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Regulation of baseline flows and 
extreme events 

Control of erosion rates 2.2.1.1 Controlling or 
preventing soil loss 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Regulation of baseline flows and 
extreme events 

Buffering and attenuation of mass movement 2.2.1.2 Stopping landslides 
and avalanches 
harming people 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Regulation of baseline flows and 
extreme events 

Hydrological cycle and water flow regulation 
(Including flood control, and coastal 
protection) 

2.2.1.3 Regulating the 
flows of water in 
our environment 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Regulation of baseline flows and 
extreme events 

Wind protection 2.2.1.4 Protecting people 
from winds 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Regulation of baseline flows and 
extreme events 

Fire protection 2.2.1.5 Protecting people 
from fire 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Lifecycle maintenance, habitat 
and gene pool protection 

Pollination (or 'gamete' dispersal in a marine 
context) 

2.2.2.1 Pollinating our fruit 
trees and other 
plants 
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Filter Section Division Group Class Code Simple descriptor 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Lifecycle maintenance, habitat 
and gene pool protection 

Seed dispersal 2.2.2.2 Spreading the seeds 
of wild plants 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Lifecycle maintenance, habitat 
and gene pool protection 

Maintaining nursery populations and habitats 
(Including gene pool protection) 

2.2.2.3 Providing habitats 
for wild plants and 
animals that can be 
useful to us 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Pest and disease control Pest control (including invasive species) 2.2.3.1 Controlling pests 
and invasive species 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Pest and disease control Disease control 2.2.3.2 Controlling disease 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Regulation of soil quality Weathering processes and their effect on soil 
quality 

2.2.4.1 Ensuring soils form 
and develop 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Regulation of soil quality Decomposition and fixing processes and their 
effect on soil quality 

2.2.4.2 Ensuring the 
organic matter in 
our soils is 
maintained 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Water conditions Regulation of the chemical condition of 
freshwaters by living processes 

2.2.5.1 Controlling the 
chemical quality of 
freshwater 

CICES Regulation & 
Maintenance 
(Biotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Atmospheric composition and 
conditions 

Regulation of temperature and humidity, 
including ventilation and transpiration 

2.2.6.2 Regulating the 
physical quality of 
air for people 
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Filter Section Division Group Class Code Simple descriptor 

CICES Cultural (Biotic) Direct, in-situ and outdoor 
interactions with living 
systems that depend on 
presence in the 
environmental setting 

Physical and experiential 
interactions with natural 
environment 

Characteristics of living systems that that 
enable activities promoting health, 
recuperation or enjoyment through active or 
immersive interactions 

3.1.1.1 Using the 
environment for 
sport and 
recreation; using 
nature to help stay 
fit 

CICES Cultural (Biotic) Direct, in-situ and outdoor 
interactions with living 
systems that depend on 
presence in the 
environmental setting 

Physical and experiential 
interactions with natural 
environment 

Characteristics of living systems that enable 
activities promoting health, recuperation or 
enjoyment through passive or observational 
interactions 

3.1.1.2 Watching plants 
and animals where 
they live; using 
nature to destress 

CICES Cultural (Biotic) Direct, in-situ and outdoor 
interactions with living 
systems that depend on 
presence in the 
environmental setting 

Intellectual and representative 
interactions with natural 
environment 

Characteristics of living systems that enable 
scientific investigation or the creation of 
traditional ecological knowledge 

3.1.2.1 Researching nature 

CICES Cultural (Biotic) Direct, in-situ and outdoor 
interactions with living 
systems that depend on 
presence in the 
environmental setting 

Intellectual and representative 
interactions with natural 
environment 

Characteristics of living systems that enable 
education and training 

3.1.2.2 Studying nature 

CICES Cultural (Biotic) Direct, in-situ and outdoor 
interactions with living 
systems that depend on 
presence in the 
environmental setting 

Intellectual and representative 
interactions with natural 
environment 

Characteristics of living systems that are 
resonant in terms of culture or heritage 

3.1.2.3 The things in nature 
that help people 
identify with the 
history or culture of 
where they live or 
come from 
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Filter Section Division Group Class Code Simple descriptor 

CICES Cultural (Biotic) Direct, in-situ and outdoor 
interactions with living 
systems that depend on 
presence in the 
environmental setting 

Intellectual and representative 
interactions with natural 
environment 

Characteristics of living systems that enable 
aesthetic experiences 

3.1.2.4 The beauty of 
nature 

CICES Cultural (Biotic) Indirect, remote, often 
indoor interactions with 
living systems that do not 
require presence in the 
environmental setting 

Spiritual, symbolic and other 
interactions with natural 
environment 

Elements of living systems that have symbolic 
meaning 

3.2.1.1 Using nature to as a 
national or local 
emblem 

CICES Cultural (Biotic) Indirect, remote, often 
indoor interactions with 
living systems that do not 
require presence in the 
environmental setting 

Other biotic characteristics that 
have a non-use value 

Characteristics or features of living systems 
that have an existence value 

3.2.2.1 The things in nature 
that we think 
should be conserved 

CICES Cultural (Biotic) Indirect, remote, often 
indoor interactions with 
living systems that do not 
require presence in the 
environmental setting 

Other biotic characteristics that 
have a non-use value 

Characteristics or features of living systems 
that have an option or bequest value 

3.2.2.2 The things in nature 
that we want future 
generations to 
enjoy or use 

CICES Provisioning 
(Abiotic) 

Water Surface water used for nutrition, 
materials or energy 

Surface water for drinking 4.2.1.1 Drinking water from 
sources at the 
ground surface 

CICES Provisioning 
(Abiotic) 

Water Surface water used for nutrition, 
materials or energy 

Surface water used as a material (non-drinking 
purposes) 

4.2.1.2 Surface water that 
we can use for 
things other than 
drinking 

CICES Provisioning 
(Abiotic) 

Water Surface water used for nutrition, 
materials or energy 

Coastal and marine water used as energy 
source 

4.2.1.4 Wave or tidal 
power 
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Filter Section Division Group Class Code Simple descriptor 

CICES Provisioning 
(Abiotic) 

Water Ground water for used for 
nutrition, materials or energy 

Ground (and subsurface) water for drinking 4.2.2.1 Dirking water from 
the below ground 

CICES 
Extended 

Regulation & 
Maintenance 
(Abiotic) 

Transformation of 
biochemical or physical 
inputs to ecosystems 

Mediation of waste, toxics and 
other nuisances by non-living 
processes 

Dilution by freshwater and marine ecosystems 5.1.1.1 Diluting wastes 

CICES 
Extended 

Regulation & 
Maintenance 
(Abiotic) 

Transformation of 
biochemical or physical 
inputs to ecosystems 

Mediation of waste, toxics and 
other nuisances by non-living 
processes 

Dilution by atmosphere 5.1.1.2 Diluting wastes 

CICES 
Extended 

Regulation & 
Maintenance 
(Abiotic) 

Transformation of 
biochemical or physical 
inputs to ecosystems 

Mediation of waste, toxics and 
other nuisances by non-living 
processes 

Mediation by other chemical or physical 
means (e.g. via Filtration, sequestration, 
storage or accumulation) 

5.1.1.3 Natural processing 
of wastes 

CICES 
Extended 

Regulation & 
Maintenance 
(Abiotic) 

Regulation of physical, 
chemical, biological 
conditions 

Regulation of baseline flows and 
extreme events 

Liquid flows 5.2.1.2 Physical barriers to 
flows 

CICES 
Extended 

Cultural (Abiotic) Direct, in-situ and outdoor 
interactions with natural 
physical systems that 
depend on presence in the 
environmental setting 

Physical and experiential 
interactions with natural abiotic 
components of the environment 

Natural, abiotic characteristics of nature that 
enable active or passive physical and 
experiential interactions 

6.1.1.1 Things in the 
physical 
environment that 
we can experience 
actively or passively 

CICES 
Extended 

Cultural (Abiotic) Direct, in-situ and outdoor 
interactions with natural 
physical systems that 
depend on presence in the 
environmental setting 

Intellectual and representative 
interactions with abiotic 
components of the natural 
environment 

Natural, abiotic characteristics of nature that 
enable intellectual interactions 

6.1.2.1 Things in the 
physical 
environment that 
we can study or 
think about 



Relatório Final da Ação D3 – Impacte Socioeconómico 

Projeto LIFE Saramugo - “Conservação do saramugo (Anaecypris hispanica) na bacia do Guadiana (Portugal)” 

LIFE13/NAT/PT/000786 56 

 

 

 

 
Filter Section Division Group Class Code Simple descriptor 

CICES 
Extended 

Cultural (Abiotic) Indirect, remote, often 
indoor interactions with 
physical systems that do 
not require presence in the 
environmental setting 

Spiritual, symbolic and other 
interactions with the abiotic 
components of the natural 
environment 

Natural, abiotic characteristics of nature that 
enable spiritual, symbolic and other 
interactions 

6.2.1.1 Things in the 
physical 
environment that 
are important as 
symbols 

CICES 
Extended 

Cultural (Abiotic) Indirect, remote, often 
indoor interactions with 
physical systems that do 
not require presence in the 
environmental setting 

Other abiotic characteristics that 
have a non-use value 

Natural, abiotic characteristics or features of 
nature that have either an existence, option or 
bequest value 

6.2.2.1 Things in the 
physical 
environment that 
we think are 
important to others 
and future 
generations 

 


